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CONTRADIÇÕESARRASTAM PROENÇA
PARA INVESTIGAÇÃOJUDICIAL

Rui Patrício advogado foi cáustico O processo mina a coerência
e a inteligência SENTENÇAO Coletivo dejuizes marca para 8 de outubro a leitura do acórdão
TENSÃONASALEGAÇÕESO

TÂNIA LARANJO

Daniel Proença de Carvalho e Carlos Silva vão ser
alvo de certidões para in

vestigações autónomas Os tes
temunhos carregados de con
tradições no processo Fizz le
varam amagistrada doMinisté
rio Público a assumir na última
sessão de julgamento que vai
ordenar uma nova investiga
ção Não disse qual era o crime
se apenas falsas declarações ou
se suspeitas de envolvimento
nos crimes de corrupção bran

queamento de capitais e fraude
fiscal que foram imputados ao
procurador Orlando Figueira
Certo é que amagistrada Leo

nor Machado reagiu às provo
cações de RuiPatrício Foioad
vogado de Armindo Pires e
também de Manuel Vicente o
arguido fantasma deste julga
mento que durante as alega
ções provocou a procuradora
Disse que lhe falava olhos nos
olhos e lembrou que se as de
clarações do banqueiro do BPA
não fossemvaloradas era uma

brincadeira Afirmou depois
quee arquivamento do proces

so do Banco Privado Atlântico
foi o princípio do fim Fala
se de um pagamento com re

curso a um empréstimo mas
nenhum dos intervenientes foi
acusado de coisa alguma Isto
mina a coerência e mina a inte
ligência continuou o advoga

do que assumiu que ia disser
tar porque tinha o vício de
querer que as coisas tivessem
lógica Esta acusação é um
monte de escombros Não tem
ponta por onde se pegue
garantiu
Na sessão de ontem a 50
deu se por terminada toda a
prova A procuradora já tinha
pedido que Orlando Figueira e o
advogado Paulo Blanco fossem
condenados numa pena sus
pensa tendo aberto a porta à
absolvição de ArmindoPires A

leitura da sentença o juiz ao
longo do julgamento foi anu
lando as medic as de coação aos
arguidos que já se encontram
em liberdade e semqualquer li
mitação de funções foimarca
da para 8 de ou tubro
Se Orlando Figueira for ab

solvido poderá voltar à magis
tratura O que o próprio não
afasta emboi a assuma que o
seu ganha pão esteja agora
na advocacia

NOTÍCIAEXCLUSIVa
DA EDIÇÃO EM PAPEL
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PORMENORES

Não pediu absolvição
Leonor Machado não pediu ex
pressamente a absolvição de
Armindo Pires para não contra
riar uma norma da PGR A de
permitir recurso à hierarquia

Mais certidões
A procuradora admitiu que pu
dessem ser extraídas mais cer
tidões Deverá nos próximos
dias proferir os despachos

Obrigado a depor
Carlos Silva foi obrigado a de
por em Portugal 0 banqueiro
luso angolano queria falar em
Angola o tribunal recusou Fi
cou muito por explicar

Esquecimentos repetidos
Foram muitos os esquecimen
tos nas salas de audiências Vá
rios banqueiros deram explica
ções evasivas e pouco coeren
tes sobre o funcionamento do
sistema bancário

Advogada chorou
a pedir absolvição
de magistrado
Foijá no final das mais de

duas horas em que alegou em
defesa de Orlando Figuiera
que a advogada se emocio
nou CarlaMarinho falava

das consequências pessoais
e profissionais que o pro
cesso teve na vida do magis
trado Pedia a absolvição
com a voz embargada

Ausente no julgamento
mas defendido no tribunal

Era o ausente mais presente
do julgamento O ex vice de
Angola cujo processojá foi en
viado para o seu país para ser
investigado teve tambémdi
reito à defesa de Rui Patrício O

advogado lembrou que a inves
tigação partiu do pressuposto
que a empresa angolana que

contratou Orlando Figueira a
Primagest tinha ligações à So
nangol liderada por Manuel
Vicente Mas disse depois o que
os próprios investigadores já ti
nham assumido na sala de au
diências Isto não está noutro
sítio que não seja o Google
lembra admitindo depois que o

nomedapetrolíferapudesse ter
sido avançado para credibili
zar o negócio Mas também
tinha de ser logoManuelVicen
te perguntou recordando
que Carlos Alexandre quando
foi ouvido em tribunal falou
sempre de Carlos Silva Omeu

cliente é amigo de Manuel Vi
cente há30 anos E tinha plenos
poderes para o representar em
Portugal O que me parece é que
apareceu umbocado à boca das
urnas porque era preciso ar
ranjar um intermediário con
cluiu oadvogado
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